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VIAGEM A PORTUGAL

Fator Lula num país em ebulição
Cercada de polêmicas, visita ocorre no momento em que o primeiro-ministro está enfraquecido e a extrema direita é ameaça

L
isboa — A visita de Esta-
do do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a Portu-
gal, iniciada ontem, ocor-

re num momento nada favorável 
para o primeiro-ministro portu-
guês, António Costa, do Partido 
Socialista (PS). Há pouco mais 
de um ano no comando do atual 
governo, ele enfrenta o derreti-
mento de sua popularidade de-
vido a uma série de escândalos, 
já perdeu quase metade de seus 
auxiliares do primeiro escalão e, 
na economia, encara a maior in-
flação em mais de três décadas, 
greves constantes — professo-
res e trabalhadores do sistema de 
trens têm feito paralisações —, 
uma gravíssima crise na habita-
ção e uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da TAP, a em-
presa aérea pública. Lula e Cos-
ta participam, hoje, da reunião 
de cúpula entre Brasil e Portugal.

Segundo especialistas, é ex-
plícito o desgaste do Partido So-
cialista, há quase uma década no 
poder. Tanto que cresce a pressão 
para que o presidente de Portu-
gal, Marcelo Rebelo de Souza, 
dissolva o Parlamento e ante-
cipe as eleições previstas para 
2026. Ele, no entanto, tem reluta-
do em seguir nessa direção, ape-
sar de não economizar nas críti-
cas a Costa e ao PS. 

A grande preocupação de Re-
belo de Souza é a possibilidade 
de a extrema direita chegar ao 
poder. Pelas pesquisas mais re-
centes de intenções de voto, o PS 
e o PSD, de centro-direita, têm 
30% da preferência do eleitora-
do. O ultradireitista Chega apa-
rece com 13%. Cogita-se a hipó-
tese de o PSD se coligar à legenda 
extremista. Hoje, o PS tem maio-
ria absoluta na Assembleia. “A ex-
trema direita tem um campo fér-
til em Portugal e qualquer brecha 
aberta pode ser um perigo”, diz a 

O presidente Lula na chegada ao Aeroporto Internacional Humberto Delgado, em Lisboa: visita da comitiva brasileira vai durar até terça-feira
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Lisboa — O governo brasilei-
ro agiu para tentar evitar que ci-
dadãos ucranianos que vivem em 
Portugal se unam a apoiadores 
da extrema direita na manifes-
tação marcada para 25 de abril 
contra o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que está em visi-
ta oficial de Estado ao país euro-
peu. O protesto está sendo orga-
nizado pelo partido Chega, sob 
o comando do deputado André 
Ventura, aliado de primeira ho-
ra do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Segundo o ministro Mar-
cio Macedo, da Secretaria-Ge-
ral da Presidência da Repúbli-
ca, integrantes da Associação 
de Ucranianos asseguraram que 
não vão aderir ao movimento.

Macedo se reuniu, ontem, com 
os ucranianos na sede da Embai-
xada do Brasil em Lisboa. Segun-
do ele, em nenhum momento, os 
participantes mostraram contra-
riedade em relação ao líder brasi-
leiro. “Não vi nenhuma animosi-
dade no encontro. Pelo contrário, 
a reunião foi muito boa”, disse. Ao 
longo da semana, contudo, a as-
sociação deu fortes demonstra-
ções de que estava disposta a ir às 

Encontro com ucranianos

Na Embaixada do Brasil em Lisboa, Macedo (C) se reuniu com representantes da comunidade ucraniana

Reprodução/redesocial

Para jogar água na fervura, 
Lula pediu que, em nome dele, 
o ministro se solidarizasse com 
todas as famílias vitimadas pela 
guerra. “Assim como o presiden-
te tem obsessão em acabar com 
a fome, que voltou no Brasil, es-
tá empenhado em buscar apoio 
para o fim do conflito na Ucrâ-
nia”, ressaltou Macedo. Ele tam-
bém tentou minimizar as falas do 

presidente de que a União Euro-
peia e os Estados Unidos traba-
lham para prolongar a guerra em 
vez de lutar pela paz. “Respeita-
mos a posição dos países euro-
peus que, de alguma forma, estão 
envolvidos com a guerra, mas a 
posição do Brasil é pela neutra-
lidade”, reforçou.

O ministro frisou, ainda, que 
o Brasil assinou a resolução da 

Organização das Nações Unidas 
(ONU) que condena a invasão de 
um país por outro e que defende 
a soberania das nações e dos po-
vos. Sobre a posição do governo 
português, Macedo afirmou que 
não pode falar pelo país euro-
peu. “Mas sei que o governo por-
tuguês tem tradição de acolher 
refugiados e de defender a paz”, 
sentenciou. (VN)

Lisboa — A Embraer vai pro-
duzir e fazer manutenção dos 
aviões de defesa Super Tucano, 
em parceria com a empresa por-
tuguesa Ogma, informou a mi-
nistra da Ciência e Tecnologia, 
Luciana Santos, que integra a co-
mitiva do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em Portugal. 

A meta é que as aeronaves se-
jam fabricadas dentro dos parâ-
metros exigidos pela Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan). O anúncio oficial da 
parceria deverá ser feito na se-
gunda-feira. A companhia, que 
tem ações cotadas em Bolsa de 
Valores, não comenta.

A perspectiva é de que 

também o presidente Lula anun-
cie acordo envolvendo os aviões 
KC-390, produzido pela Embraer 
em território luso, abrindo uma 
porta importante para a União 
Europeia. O cargueiro é hoje um 
dos principais produtos de ex-
portação da empresa brasileira, 
que, segundo a ministra da Ciên-
cia e Tecnologia, é referência no 
mercado de aviação.

“Estamos falando da tercei-
ra maior fabricante de aviões do 
mundo, tanto de defesa quanto 
comercial. A Embraer, que já foi 
estatal e hoje é privada, é estra-
tégica, um patrimônio brasileiro. 
Vamos cada vez mais agregar va-
lor”, destacou.

Luciana Santos ressaltou ain-
da que a Embraer já tem acordo 
com o Ministério da Defesa e a 
Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) para desenvolver pes-
quisas e novos produtos no setor 
de aviação. Isso tem contribuído 
para que a empresa avance em 
pesquisa e desenvolvimento. Tais 
inovações são muito valorizadas 
no mercado europeu.

O presidente Lula também as-
sinará acordos e memorandos de 
entendimento no setor aeroes-
pacial com Portugal. A ministra 
frisou que os projetos são bem 
mais abrangentes do que o assi-
nado recentemente com a China, 
que se restringe a satélites. 

“Com Portugal, será um acor-
do mais amplo, com troca de ex-
periência, construção de satéli-
tes, plataformas multiuso, fogue-
tes, veículos espaciais. O enten-
dimento envolve todas as cadeias 
tecnológicas. Será uma coope-
ração muito rica, de pesquisas, 
desenvolvimento”, disse. “Temos 
infraestrutura para isso. Temos a 
Base de Alcântara, com grande 
potencial de lançamento de veí-
culos aeroespaciais.”

A ministra ressaltou a impor-
tância da volta da cúpula Brasil
-Portugal, que não ocorre desde 
2016. “Vamos tratar de interes-
ses comerciais e institucionais”, 
explicou. (VN)

Produção conjunta de aviões Super Tucano 

Meta é que Super Tucano seja fabricado com parâmetros da Otan
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cercada por forte segurança. 
Apenas apoiadores de Lula es-
tavam de prontidão. A viagem 
do presidente é cercada de po-
lêmicas e deve provocar uma 
série de protestos.

Lula não teve agenda oficial 
na chegada. Hoje, o líder brasi-
leiro participa de cerimônia em 
que será recebido com honras 
de Estado. Depois, visita o tú-
mulo de Camões, almoça com 
Rebelo e participa da reunião 
de Cúpula Brasil-Portugal, a pri-
meira desde 2016.

Estão previstas as assinatu-
ras de pelo menos 13 acordos, 
em áreas como aeronáutica, 
educação, turismo e energia. 
O Brasil também quer ampliar 
a corrente de comércio com o 
parceiro europeu e atrair inves-
timentos. Dados do Ministério do 
Desenvolvimento mostram que 
o comércio bilateral Brasil-Por-
tugal em 2022 atingiu US$ 5,3 
bilhões, com crescimento de 
50,8% em relação a 2021. As 
exportações brasileiras soma-
ram US$ 4,8 bilhões. As impor-
tações de produtos de Portugal 
totalizaram US$ 990 milhões. O 
Brasil é o sétimo principal for-
necedor de bens a Portugal e o 
segundo maior fornecedor fo-
ra da União Europeia, supera-
do apenas pela China.

Em termos de investimentos, 
Portugal ocupa a 16ª posição en-
tre os países com mais recursos no 
Brasil, com um total de US$ 10,7 
bilhões. Os investimentos por-
tugueses estão concentrados na 
área de energia, principalmente 
em exploração e produção de pe-
tróleo e gás, geração, transmissão, 
distribuição e comercialização de 
energia.

Já o estoque de investimen-
tos estrangeiros diretos do Bra-
sil em Portugal é de US$ 4,2 bi-
lhões. Está centrado nos setores 
aeronáutico, siderúrgico, de tu-
rismo e hotelaria, hospitalar e de 
infraestrutura.

Estão se esquecendo dos fortes laços históricos 
que unem Brasil e Portugal. Com isso, a 
política rasteira ganha espaço, ao misturar as 
declarações de Lula com questões internas”

Luísa Godinho, doutora pela Universidade de Genebra

É importante 
frisar que o 
presidente Lula está 
empenhado em se 
reunir com outros 
países para tentar 
pôr fim ao conflito”

Marcio Macedo, ministro 

da Secretaria-Geral da 

Presidência da República

pesquisadora Fernanda Sarkis.
Ex-ministro de Assuntos Par-

lamentares e filiado ao PSD, Mi-
guel Relvas vê com preocupação 
“toda a trapalhada política” em 

Portugal, agravada agora com a 
presença de Lula no país, que deu 
munição à extrema direita, ao se 
cogitar a possibilidade de o líder 
brasileiro falar na sessão solene 

de comemoração do 25 de Abril, 
a Revolução dos Cravos. Para ele, 
a polarização que se vê no Brasil 
está sendo transportada para o 
país europeu, o que é um perigo. 

“Houve uma sucessão de erros 
tanto do lado do governo portu-
guês, ao querer incluir Lula nu-
ma cerimônia interna, quanto do 
presidente brasileiro — com suas 
declarações sobre a Ucrânia —, 
que minou a imagem de neutra-
lidade que sempre caracterizou a 
diplomacia brasileira”, assinala. 
Ele acredita, porém, que ainda é 
possível criar uma agenda positi-
va desta visita de Lula. Portugal e 
Brasil devem assinar pelo menos 
13 acordos de cooperação.

Na avaliação da professo-
ra Luísa Godinho, doutora pela 
Universidade de Genebra, a con-
fusão em torno da visita de Lula 
a Portugal ultrapassa todos os li-
mites do bom senso. “Estão se 
esquecendo dos fortes laços his-
tóricos que unem Brasil e Portu-
gal. Com isso, a política rasteira 
ganha espaço, ao misturar as de-
clarações de Lula com questões 
internas”, frisa. 

Chegada

A comitiva presidencial, 
que inclui oito ministros, che-
gou ao Hotel Tivoli, na sofis-
ticada Avenida da Liberdade, 

ruas contra Lula depois das decla-
rações dele de que a Ucrânia era 
tão culpada quanto a Rússia pela 
guerra entre os dois países, que já 
dura mais de um ano.

“Acho que houve uma inter-
pretação errada do que pensa 
o presidente Lula. Todos sabem 
que a vocação dele é pela paz, 
e, historicamente, o Brasil sem-
pre mantém a sua posição de 

neutralidade, não se posiciona 
de um lado nem do outro”, assi-
nalou o ministro. E acrescentou: 
“Se o Brasil tomar partido de um 
lado ou de outro, perde a auto-
ridade política de buscar, com 
outros países, um caminho para 
a paz. Essa é a tradição do país”.

Amorim na Ucrânia

Segundo Macedo, a Associa-
ção dos Ucranianos pediu que 
o chefe do Executivo brasileiro 
trabalhe para que a guerra aca-
be. E cobrou que ele vá visitar 
a Ucrânia. Neste primeiro mo-
mento, Lula escalou o ex-chan-
celer Celso Amorim, atual asses-
sor estratégico internacional da 
Presidência, para ir ao país co-
mandado por Volodimir Zelens-
ki. “Assim como o ex-chanceler 
foi à Rússia, irá à Ucrânia”, en-
fatizou. A data será mantida em 
sigilo por questão de segurança. 
“É importante frisar que o presi-
dente Lula está empenhado em 
se reunir com outros países pa-
ra tentar pôr fim ao conflito, que 
não faz bem à humanidade. Já 
durou tempo demais”, destacou.


